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- ^dveríencia  do  Rcdactor  da  ;pres€Kte  FoWa. 

O inimitável  Lagarde , redactor  francez  da  Gazeta  de  Lis- 
boa de  1^8  , ate  o memorável  mez  de  Acosto,  aban- 
de  ^ <^apical  com  tànta  precipitação , qúe  náo  se  pô- 

A GazST  LT-f  sua  amavel  presença. 

t J verdade,  continuado;  mas  quanto 

c^m  M/,  ^^tíd/dez,  efrlcma 

com  que  o era  no  tempo,  em -que  este  habil  Gazeteiro  nos  mi- 
moseava  com  as  suas  ptmoresm  descripções '!  Esta -consideração 

Ftiodicot  ensaiar  .e  “ofetlt 
tallo , quando  nao  fosse  no  esiylo  «ervoso,  ialítroso  e sulfuKo 

Tm  onf  rortf  T * ‘™P""  ’ *<>  -"enos  no  ^VLíro 

pX^córa  n ^'"  ■"‘*“='2?°  “ . sue  a malediceiia  -es- 

painava  contra  o governo  francez  em  Portugal.  Por  isso  por  se 

pef  ro'ní’o"’t11ulK''r  condecora  o Author  este  q=a- 

Ispeculadores  ."p  . semelhante  nisto  aos 

l ^one  -í^’.  , Entteprehendet^ores  de  Casas  de  pàsto,  ou  ca- 
mrrdos"|“°  hum  nome /4„L  parã  cha- 

FRANÇA.  Paris  2 de  Outubro. 

^rhns‘^^^r‘^í%'/r^'  ^ Ministro  das  Pelares  exte- 

, Mr.  Champagm , sobre  a situação  .actual  da  £nropa. 

shur»  ?P°‘*  ° Continente,  desde  Peter- 

menfal  ^ ? do  Báltico  aos  Dardanelios  , tem  ezperi- 

TrSls  t ^ f-u™»  Pacificação  , Tue ^ras 

podia  asse»“«rVrar f "''“r^dos  Monarcas, 
Kfífih/iJ  ^ a. raça  presente  , e futura.  O grande  e nunca 
mhado  systema  continental , de  fechar  os  pórtr,os 


âbrâ’çâcío  com  ârcíor  petas  Potências  , e executado  pôr  todas  'to 
ptimeiro  sinal  que  V.  M.  I.  e R.  lhes  deu  , escancarou  as  por- 
ta s para  a prosperidade  , e poz  o cúmulo  á ventura  dos  feiices. 
habitantes  desta  parte  do  mundo.  O lísxo , filho-  do  ocio-,  epro- 
prio  dos  Asiáticos,  fugio  espavorido  para  a sua  Patria.  doen^ 
ça  d-c  nervos  , que  canto  lavrava  nas  grandes  Cidades,  e já  se 
entendia  até  á cabana- do  rústico , pelo  illimitado  uso  do  café  , e 
chá,'  acompanhada  dos  de%n‘05  , Q desmaios , foi  procurar  os 
Antípodas.  O escrobnto  , que  tanto  afeiava  hum  dos  melhores 
ornamentos  da  figura  humana  , causado  por  aquella  substancia 
tanto  mais  perigosa , quanto  mais  he  doce  ^ e tneiga , recolheo- 
se  ao  novo  mundo,  onde  tinha  nascido.  Finalmente  posso  aizer 
á face  do  Universo , que  este  systema  náo  he  dos  nienores  pas- 
sos., que  y.  M.  I.  e R.  tem  dado  para  a regeneração  da  espe- 
eie-  humana. 

Portugal  deve  a V.  M.  í.  e R.  huma  nova  exístencia ; 
acha-se  a Patria  dos  Henriques  , Albuquerques e Camões  ele- 
vada ao  seu  antigo  esplendor,  e gloria,  junot  tem  aberto  canaes 
de  communicaçáo  , e alénr  do  TéjO ; tem  feito  com  que  os 
Algarves , desconhecidos  para  a maior  parte  dos  Põrtuguezes  , se 
tenháo  correspondido  com  as  Provincias  do  Norte.  As  estradas 
nunca  foráo  tão  frequentadas,  nem  táo  bem  entertidas.  O flagello 
das  demandas,  e eternos  processos,  desappareceo  só  com  qs vis- 
lumbres do  Codigo  Napoleáo.  As  Províncias  despovoáo-se  á pro- 
ha  3 para  marcharem  sobre  a Capital , e entrarem  na  grande  obra 
da  Restauração  die  Portugal.  A mendicidade  estirpou-sej  novas 
instituições , e ordem  dé  cousas  a obrigáráo  a lançar  máo  de  re- 
cursos mais  analogos  ás  circumstancias  actuaes.  O bello  Porto 
de  Lisboa , que  n’ outro  tempo  oíFerecia  lâo  somente  huma  vista 
desordenada  de  lenhos,  e outras  máquinas  aceusadoras  da  cobiça 
humana  , offerece  hoje  o aspecto  risonho  de  hum  tranquiilo  e 
pintoresco  lago , rodeado  de  agradaveis  , q casas  de  cam- 

po , que  absorvem  a contemplação  do  filosofo  , e distrahem  o 
político  dos  trabalhos  do  Gabinete.  ^ / 

A Hespanba  tendo-se  entregado  nas  mãos  da  omnipotência 
de  V.  M.  e desembaraçado  por  hum  meio  milagroso  de  huma 
família,  que  náo  podia  governaíla  , nunca  tem  dado  para  cá  dos 
Romanos  maiores  provas  de  enthusiasmo,  c satisfação.  O ama- 
do irmão  de  V.  M.  , em  que  não  se  póde  duvidar  que  circula 
sangue  Napokano , apenas  se  coroou  em  Madrid , sem  esperar 
peias  festas , e regosijos , que  os  habitantes  daquella  Cidade  por 
força  lhe  haviáo  de  manifestar,  desprezando  q que  sò  podia  af- 
fecear  almas  piebeas  , e penetrado  das  necessidades  do  Lstado  , 
montou  a cavallo  para  visitar , e animar  com  a sua  real  presen- 
ça as  Provincias  mais  remotas  do  seu  Reino , onde  noute  e dU 


se  occupâ  em  descobrir  as  precisSes  dos  seus  amaclos  Vassal- 

As  íe<»iões  francezas  na  Península , nunca  desfructáráo  me- 
lhor saude  ;^e  de  120  mii  homens  que  ahi  enrrárão,  apenas  ha- 
verão p mii,  que  escejáo  era  estado  de  adoecerem, 

( Continuar^se-ha. ) 

Aavergne  ig  de  Outubro.  ^ ■■ 

Este  anno  parece  aziago  para  a raça  dos  homens , e muito 
principalmente  para  os  que  tocao  a crise  da  puberdade  ; porque 
além  de  poucos  escaparem  a huma  morte  quasi  certa  , muitos 
por  eíFeitos  de  delírios , causados  peia  ardente  febre  que  os  con- 
some , âbandonáo  as  casas  , fojem  aos  parentes , e se  entranháo 
pelos  matos:  hontera  acharão-se  destes,  cem  meninos  perdidos  no 
meio  das  montanhas , junto  a hum  regato.  Isto  parece  ser  geral 
este  anno  por  toda  a parte  ; pois  segundo  se  lê  na  Gazeta  de  Lis- 
boa dos  princípios  de  Julho  , o mesmo  acontecèra  alli  perto  da 
Nazarech.  Os  Sábios  desta  terra  oceupáo-se  accualmcnte  em  des- 
cobrir qual  seja  a causa  de  tão  extraordinário  fenomeno,  que  pa- 
rece preconizar  alguma  grande  revolução  na  máquina  animal , e 
que  faz  desconfiar  que  os  homens  estão  proximos  a . se  metha- 
morfosearem  era  outros  animaes. 

Paris  8 de  Outubro. 

He  para  notar  a mania,  em  que  derão  as  Damas  francezas 
de  se  vestirem  de  homem;  que  se  continua  por  este  theor,  befu 
idepréssa  se  verão  obrigados  os,  homens  a fazer- o mesmo  , vice 
verí^,  para  se  equilibrarem  os-sexos.  Ignora-se  o verdadeiro  mo- 
tivo que  tiverão  para  adoptar  semelhante  costume  ; querem  al- 
guns que  fosse  por  ter  havido  este  Outono  grande  carestia  de 
homens  , e de  pertenderem  por  este  artificio  reparar  o máo  ef- 
feiro  , que  poueria  causar  a sua  falta  no  golpe  de  vista  dos  ha- 
bitantes de\Pàrís.  ( Correio  Francez.  ) 

Nanterre  9 de  Outubro. 

A nossa  pequena  Aldêa , célebre  pelos  seus  biscoutos  , e bo- 
los , nunca  teve  ha  séculos  hum  consummo  tão  grande  deste  pro- 
dueto' da  nossa  industria.  Todos  estes  dias  tem  marchado,  econ- 
tinuáo  ainda  a marchar  carretas  de  biscoutaria  , e bolos  para  os 
difFerentes . Departamentos  da  França  , para  se  distribuírem  pelos 
conscriptos,  que  chorão  muito  , e não  querem  andar  por  seu  pé , 
se  os  não  vão  entretendo  de  vez  em  quando  com  o seu  bolinho. 

Paris  ^ de  Outubro. 

Não  se  falia  em  outra  cousa , senão  no  jantar  cconomico- 
político  , que  se  deo  hum  destes  dias  em  casa  do  celebre  Res^ 
taurador  Mr.  Robert , no  Palacio  Réal , que  segundo  nos  com- 
municou  hum  dos  convidados  , foi  servido  da  maneira  seguinte  : 
Pfimeiramenfe  oi  convidados  se  munirão  de  dentes  cie  porcelana , 


1 


dâ  tabricâ  de  Louça  de  Mr.  Lâmbert ; a Sopâ  ‘fera  feita  da  gelati- 
na , extrahida  de  toda  a qualidade  de  óssos  , peio  processo  de 
Mr.  Cadet  de  Veaux,  e. cozida  no  apparelho  de  Mr.  Rumfort, 
âuthor  das  Sopas  econômicas:  a Vaca  era  podre,  mas  desemfe- 
ctada , pelo  methodo  de  Mr.  Smith : o Páo  de  batatas , o Café 
do  gráo  da  uva  torrado  , e o Assocar  extrabido  das  baterravas, 
segundo  a manipulação  de  Mr.  Achard  Prussiano, 

Este  jantar  prova  mais  do  que  todos  os  discursos  acadêmi- 
cos, ^que  podemos  miito  bem  existir,  e com  certo  iuxo,  sem 
os  generos  coioniaes  j e que  temos  na  Europa  substâncias , que 
pedem  supprir  com  vantagem  a falta  destes.  He  natural  que  o 
Público  sempre  ávido  de  tudo  o que  he  novo  , animado  cora 
este  exemplo  , adopte  com  fervor  esta  maneira  de  haver  cora 
tanta  facilidade  café  , c assucar  ; e que  fique  demonstradp  pela 
experiencia  o quanto  he  vantajoso  pata  o Continente  o fecho  dos 
teus  portos.  QGazeta  .da  tarde.  ) 
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